
Presidente da COP30 quer montar força-tarefa para o clima

André Corrêa do Lago defendeu desburocratização de fundos

A montagem de uma força-tarefa sobre o clima é a prioridade do governo para a 30ª
Conferência das Nações Unidas sobre Mudança no Clima (COP30), disse nesta terça-feira (28)
o embaixador André Corrêa do Lago, presidente da COP30. Após reunião com o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, ele disse que a força-tarefa envolverá diversos ministérios e o
Banco Central e defendeu a desburocratização de fundos para acelerar os investimentos no
enfrentamento à mudança climática.

A força-tarefa, explicou Do Lago, funcionará nos moldes da existente na presidência
brasileira no G20 (grupo das 19 maiores economias do planeta, mais União Europeia e União
Africana). Ao longo do ano passado, quando o Brasil comandou o grupo, as áreas temáticas
do G20 tiveram respectivas forças-tarefas que envolveram diversos ministérios relacionados.
Segundo o diplomata, o trabalho conjunto de vários ministérios é essencial para enfrentar as
mudanças climáticas e trazer o clima para o centro do desenvolvimento econômico e social.

“A gente se deu conta o quanto as previsões mais pessimistas com relação à chegada dos
impactos da mudança do clima se confirmaram. Eu acho que, com esse sentido de urgência e
sobretudo com esse sentido de oportunidade, daria para fazer uma grande mudança na
economia mundial com as tecnologias atuais e com os instrumentos atuais”, disse Do Lago.

Financiamento
Em relação ao financiamento para as ações climáticas, o presidente da COP30 declarou que o
foco não está na criação de fundos, mas no fortalecimento dos recursos existentes e na
desburocratização do sistema, para acelerar a liberação de recursos. Ele criticou a demora na
análise e na aprovação dos projetos e defendeu a proatividade e a inovação desses fundos.

“Precisamos fortalecer o que existe, mas também pensar, levando em consideração que tudo
está acontecendo muito antes do que a gente previa, que a gente tem que acelerar. Por
exemplo, você tem um projeto em um desses fundos [para o] clima que demora muito tempo
para ser aprovado e desenvolvido, então nós temos que fazer com que o sistema trabalhe
mais a favor da urgência”, declarou.
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Obras
Prevista para novembro, em Belém (PA) a COP30 exigirá uma série de melhorias na cidade
para suportar o fluxo de hóspedes. Sobre as obras e a hospedagem, o embaixador explicou
que o assunto está sob a responsabilidade da Casa Civil, mas disse que visitou a capital
paraense na semana passada, acompanhado de técnicos das Nações Unidas, e ficou
impressionado com o progresso. “A equipe das Nações Unidas também ficou bem tranquila
depois da visita”, disse.

Nesta terça, uma comitiva do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) visitou as obras financiadas pela instituição financeira em Belém. Para a realização
da COP30, o governo paraense executa cerca de 30 obras de infraestrutura urbana,
mobilidade e saneamento na região metropolitana da capital paraense. Estimados em R$ 4
bilhões, os trabalhos são financiados pelo BNDES, por um acordo com a Usina de Itaipu e
pelo governo do Pará.
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